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Juca nunca gostou de ser o 

primeiro a chegar em casa. Mas, 

naquele dia, teve a impressão de  

que o apartamento estava ainda mais vazio que de costume.

Será que não era melhor telefonar para o pai no trabalho?

Ele entrou na sala e tirou o telefone do gancho. Estava 

sem linha. Mesmo assim, digitou o número do pai, mas o 

telefone continuou mudo.

Juca pôs a chave de casa no bolso e saiu de novo. Na  

escada, sempre havia gente subindo ou descendo. Ou alguém 

empurrando um carrinho de bebê no térreo. Mas, naquele 

dia, estava tudo em silêncio. O jeito era ele mesmo fazer um 

pouco de barulho, pensou Juca, batendo a mão no corrimão 

quando começou a descer do quarto andar.
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Do lado de fora também não se via ninguém. Na espaçosa  

praça entre os prédios, um cachorro fuçava os canteiros de 

rosas; fora isso, tudo deserto.

Sempre havia crianças brincando no trepa-trepa do  

parquinho infantil. E, num dia bonito como aquele, tinha 

sempre muitos adultos sentados nos bancos perto do tanque 

de areia.

Juca começou a ficar com medo. Passou algum tempo  

correndo entre os prédios, depois foi para a rua. Mas lá,  

onde costumavam passar carros, ônibus e caminhões 

enormes, também estava tudo tão vazio e silencioso como 

na escada e na praça.

Onde havia se metido todo o pessoal que morava  

por ali?

Em frente ao supermercado, Juca avistou um pequeno 

aglomerado de bicicletas. Aproximou-se da porta e a  

empurrou. Ela se abriu, mas não havia vivalma em toda  

a loja.
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Saiu correndo do supermercado. De repente, avistou uma 

coisa amarela entre os carros no estacionamento.

Aproximou-se devagar, com muito cuidado, e se escondeu 

atrás de um dos automóveis. Esperou um pouco, então se 

levantou cautelosamente e espiou aquele vulto esquisito  

que passava do outro lado da janela do carro.

Era um anão!

Estava de macacão amarelo, e seu rosto também era  

amarelado. A pele parecia de borracha.

O anão estava sentado no asfalto. Tirou um dado do  

bolso e começou a jogar. O dado era tão grande que Juca 

conseguia ver perfeitamente o número que o anão tirava.  

Era o seis, sempre o seis.

Juca nunca tinha visto nada parecido com aquele anão 

amarelo. Ou melhor, tinha, sim: no tabuleiro do jogo Cobras 

e Escadas, que ganhara dos avós, havia uns anõezinhos  

parecidos. Dois deles estavam subindo uma escada, e os  

outros apareciam caindo em poços e tubos bem fundos.

Juca ficou andando à toa entre as gôndolas. Lembrou-se 

de que fazia tempo que não comia e, ao passar pela prateleira 

de frutas, pegou uma banana bem grande. Descascou-a e 

levou um susto ao descobrir algo escrito na parte interna  

da casca:

Ele não conseguia entender como era possível escreverem 

aquilo na parte de dentro de uma casca de banana. Ainda 

mais porque ela estava intacta, sem nenhum corte. Juca 

jogou a banana meio descascada no lixo junto à porta. Tinha 

perdido o apetite.


